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Objetivos

• Ofertar acolhimento coletivo e individualizado; 

• Auxiliar quanto a estudos abordados no Curso de Letras;

• Promover a interação entre ingressantes e veteranos do 
Curso de Letras.



Resultados

Aproximações com a Política 
Estudantil da Universidade;

Produção de material para o acolhimento e instalação dos 
estudantes calouros em São Francisco do Conde:

• Manual de sobrevivência em São Francisco do Conde/BA;
• Versão compacta simplificada do Guia do Estudante da 

UNILAB;



Resultados
Produção de material de apoio acadêmico aos estudantes:

• Mini manual de gêneros textuais acadêmicos;

• Manual sobre uso do Word e Power point (Curso de Inclusão digital);

• Orientação para matrícula;

• Passo a passo sobre como se cadastrar no SIGAA;

• Tutorial sobre uso do SIGAA.



Resultados
• Oficina de Gêneros Textuais com tutores juniores de outros cursos : uma oportunidade para se estabelecer

vínculos e relação de empatia;

• Marcamos positivamente uma das turmas que acolhemos (2019.1). Foi a turma que mais esteve presente
nas atividades propostas pelo nosso PULSAR;

• O PULSAR foi muito importante para a inclusão digital dos estudantes;

• A oficina "UNILAB... LETRAS... MALÊS... PRESENTE!" , que ocorreu dentro da SEMUNI 2019, foi um
importante espaço de diálogo dentro do curso de Letras.



Resultados

Ações na pandemia

Prevenção e solidariedade em relação a 
COVID 19:

• Produção e divulgação de cards virtuais
para a prevenção contra a doença e
oferecendo apoio;

• Envio de dicas de textos, de eventos e de
vídeos tanto com conteúdos acadêmicos,
quanto que elevem a saúde mental
dos/das estudantes;

• Participação em ações solidárias do
Campus dos Malês.



Dificuldades

• O PULSAR ainda é um programa novo no âmbito da UNILAB. Por isso,
institucionalmente, o programa ainda conta com pouco apoio. Falta, portanto, uma
cultura na comunidade unilabiana a fim de que todas e todos engajem-se e apoiem
as atividades do Pulsar.

• Tínhamos esperanças que o semestre 2020.1 começasse de outro modo, a fim de
que pudéssemos desenvolver nossas ideias e planos, também nesse. Entretanto,
fomos atropelados por uma pandemia.

• Houve desencontros com as turmas. Motivos possíveis:
• Em função das características sociogeográficas de São Francisco do Conde, muitos

estudantes dependem de transportes públicos (fornecidos pelos municípios) para chegar à
universidade, o que somente ocorre em horários específicos;

• Há muitos estudantes trabalhadores que não dispõem de tempo para frequentarem
atividades adicionais em contraturno.



(Re)Pensando o futuro do Pulsar...

• Melhorar a comunicação entre os Programas Pulsar e os colegiados dos respectivos cursos;

• Criar uma cultura de “abraço” institucional do Programa PULSAR, para além do SAMBA,
garantindo mais espaço para o PULSAR, sobretudo no que se refere ao planejamento de ações
coletivas e à divulgação do Pulsar e de sua abrangência;

• Oficializar uma aula no início do semestre a ser dada pelos tutores do PULSAR, para os
ingressantes, a fim de garantir um melhor acolhimento inicial e o início de um diálogo entre tutores
e tutorados;

• Anualmente, deve haver um Encontro do PULSAR , diferente do formato adotado pela SEMUNI
(apresentação de banners). Um encontro de fato, a fim de socializar experiências e fortalecer a
identidade do Programa;

• Organizar atividades conjuntas entre Programas Pulsar de diferentes cursos.

• Simplificar e otimizar os procedimentos burocráticos em relação ao teor e ao preparo dos
relatórios.


